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RESUMO:
Introdução: A utilização de plantas medicinais representa uma forma muito útil de alternativa terapêutica
utilizada pela população, dada a relativa facilidade para aquisição destas. As plantas podem auxiliar no
cuidado com a saúde. Entretanto, é indispensável que a população receba a informação adequada e seu
uso ocorra de forma racional. Objetivo: Criar uma farmácia viva que funcionará como centro difusor de
conhecimentos interdisciplinar sobre plantas medicinais em Rio das Ostras, buscando garantir o acesso às
plantas  medicinais  com  segurança,  eficácia  e  qualidade,  na  perspectiva  da  integralidade  da  atenção  à
saúde.  Metodologia:  Criação  de  uma  horta  municipal  e  um  laboratório  para  beneficiamento  e  práticas
integrativas empregando plantas medicinais. Resultados: Os locais criados funcionam como um centro
multiplicador do conhecimento e integração de diversas atividades práticas que vão do cultivo sustentável
ao  processamento  e  beneficiamento  de  plantas  medicinais,  agregando  diversas  atividades  como  trilhas
pelos parques, reconhecimento e conhecimento da vegetação local e noções sobre meio ambiente. A horta
foi  montada  com  base  na  RENISUS  e  um  futuro  levantamento  etnográfico  onde  serão  agregadas  novas
espécies. A horta servirá de horto para distribuição das espécies que futuramente serão utilizadas para
fomentar a agricultura familiar, fornecimento de mudas e matéria-prima para preparo de medicamentos
fitoterápicos que serão utilizados no SUS do município, além das práticas agronômicas e trilhas ecológicas
presentes  também neste  local.  No  laboratório  multiusuário  acontecem às  práticas  com escolas  do
município e os cursos com a população. Conclusões: As ações envolvidas contemplarão a integração
multidisciplinar e interinstitucional contribuindo para a disseminação sobre o uso racional de plantas
medicinais e fitoterápicos no SUS auxiliando na promoção da Saúde da população e na inserção de novas
práticas ensino-aprendizagem em diferentes áreas do conhecimento.
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